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Companheiros/as

Na semana passada aconteceu a primeira reunião para discutir nossa pauta de reivindicações da 
Campanha Salarial 2024 com a Usiminas e até o dia 19 de novembro acontecerão mais três reuniões, 
mas esperar pelas reuniões não adianta nada, é preciso aumentar a pressão para garantir o devido 
aumento salarial e nossos direitos.

Mas, o reajuste de apenas 3,80% é muito pouco e aqui em Ipatinga os salários são mais 
arrochados ainda, então temos que aumentar a nossa luta dentro da área com todos os trabalhadores 
efetivos na Usiminas e nas terceirizadas para garantir a reposição das perdas, aumento salarial, 
aumento no valor do Vale-Alimentação, fim do banco de horas, manutenção e ampliação dos 
direitos.

QUANTO MAIS PIORA AS CONDIÇÕES DE TRABALHO E ARROCHA OS 
SALÁRIOS, USIMINAS AUMENTA SEUS LUCROS:

Os dados foram divulgados pela própria Usiminas no mês de outubro, o lucro líquido da empresa 
foi de R$185 milhões no terceiro trimestre de 2024. O lucro bruto foi de R$426 milhões, um aumento de 
mais de 70% comparado ao mesmo período de 2023.

As vendas de aço também aumentaram, no trimestre passado foi de 10% a mais comparado ao ano 
passado, os investimentos foram de mais de R$ 1 bilhão e as distribuidoras de aço no país têm previsão 
de elevar as vendas em 5%.

Os dados estão aí, os acionistas estão fazendo festa novamente com os lucros que só crescem 
por conta do trabalho dos trabalhadores na Usiminas e suas terceirizadas, quanto mais eles fazem festa, 
mais o trabalhador sofre com os salários arrochados e as péssimas condições de trabalho. 

POR TUDO ISSO VAMOS À LUTA PARA GARANTIR:
- Reposição das perdas acumuladas
- Aumento salarial de 7%
- Vale-Alimentação de R$1.000,00
- Fim do Banco de Horas 
- Redução da jornada de trabalho, sem redução salarial
- Manutenção e ampliação dos direitos
- Retorno de férias de 30 dias
- Plano de saúde integral

FIQUE ATENTO AOS JORNAIS DO SINDICATO E PARTICIPE DA MOBILIZAÇÃO NA 
PORTARIA DA USINA, POIS É LUTANDO QUE GARANTIMOS NOSSOS DIREITOS.

Foi só acabar a Campanha 
Salarial em Cubatão para a direção 
da usina atualizar seus dados 
mostrando que os lucros não 
param de crescer: nesse ano fruto 
da pressão organizada pelo Sindicato 
dos Metalúrgicos da Baixada Santista 
junto com a Intersindical conseguimos 
barrar a imposição da empresa de 
pagar como reajuste salarial apenas as 
perdas medidas pelo INPC. 
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Centenas de trabalhadores na Usiminas já receberam pelo Sindicato seus valores devidos em 
relação ao processo sobre o horário de refeição no turno de 12 horas, o 4x4.

O pelego Boca Roxa aceitou reduzir os valores a serem pagos para os trabalhadores e cobrou 
5% dos trabalhadores sindicalizados e 20% dos que não eram sindicalizados para receber o que era 
devido pela Usiminas. Cobrou e embolsou o dinheiro que era do trabalhador.

Mas, assim que a denúncia chegou ao Ministério Público do Trabalho os pelegos tiveram que 
assinar um TAC (Termo de Ajustamento de Conduta) que é um documento em que confessam que 
cometeram irregularidade.

Assinaram o documento, mas não pagaram nada do que deviam aos trabalhadores enquanto 
estiveram no Sindicato.

Assim que a Chapa da Intersindical ganhou as eleições fruto do movimento dos trabalhadores 
garantimos que todos os TAC`S feitos com o Ministério Público do Trabalho fossem cumpridos, sendo 
esse processo sobre a cobrança indevida dos honorários advocatícios o último que faltava. 

O pagamento começou a ser feito no dia 10 de julho, são aproximadamente R$820 mil para 
pagar 3900 trabalhadores que têm direito. 

O pagamento continua a ser feito, se você tem direito ou conhece alguém que tem e ainda 
não recebeu vá até o SINDIPA para receber.

O PAGAMENTO DO PROCESSO SOBRE O HORÁRIO DE REFEIÇÃO CONTINUA

AO INVÉS DE REVOGAR REFORMAS QUE ATACARAM DIREITOS DOS 
TRABALHADORES, GOVERNO FEDERAL PRETENDE MEXER ATÉ NO FGTS
O governo federal através do Ministério do Trabalho e da Secretaria de Comunicação Social tentou 

desmentir o projeto feito pelos Ministérios da Fazenda e Planejamento que pretende alterar as regras do 
FGTS e seguro-desemprego.

Pela proposta as regras do seguro-desemprego e da multa de 40% seriam alteradas, atingindo 
diretamente o trabalhador que teria o valor reduzido da multa a receber quando demitido sem justa 
causa.

A proposta seria abater o valor do seguro-desemprego da multa rescisória do FGTS, quanto maior 
for a multa do FGTS, menor seria a parcela do seguro-desemprego a ser paga ao trabalhador.

Pela proposta que o governo agora tenta dizer que não está em discussão o trabalhador seria 
duplamente atacado, ao perder o emprego e ao ter a redução da multa do FGTS.

Essas propostas fazem parte do pacote em elaboração pelos Ministérios da Fazenda e Planejamento 
que buscam cortes drásticos no Orçamento federal que estão focados em reduzir gastos em setores que 
deveriam garantir proteção social a população trabalhadora.

A revisão das perícias no INSS, de pagamentos do BPC, novamente volta como instrumento de 
corte dos gastos, como foi feito durante os governos Temer/MDB e Bolsonaro/PL, que ao invés de atacar 
desvios acabou cortando direitos de quem mais necessita.

No pacote pouco ou nada se vê de propostas que avancem em punição aos grandes sonegadores 
da Previdência, grandes empresas que aumentam seus lucros impondo calote e mais demissões se 
utilizando da rotatividade como forma de achatamento salarial.

O governo colocou para debaixo do tapete a revogação das reformas trabalhista e previdenciária 
impostas nos anos de 2017 e 2019 que tiveram como consequência rebaixamento dos salários, redução 
de direitos, mais arrocho e miséria.

Além de dizer NÃO para qualquer proposta do governo que ataque direitos é preciso retomar 
com força a luta exigindo tudo aquilo que nos foi arrancado nas reformas impostas pelos governos 
anteriores e que até agora o atual governo nada fez para mudar.

Nesses tempos de ataques dos patrões e dos 
governos à classe trabalhadora, ficou muito mais 
claro ver a importância de ter um Sindicato que não 
abaixa a cabeça para patrão e para governos e que 
organiza a luta nos locais de trabalho e nas ruas por 
melhores condições de trabalho, melhores salários e 
mais direitos.

Se você  ainda não é sócio, pegue  a ficha de 
sindicalização preencha e entregue para um diretor do 
Sindicato nas portarias ou vá até a sede do Sindipa, ou 
então ligue para 3829-6624/ 3829-6625 / 3829-6630.

SER SÓCIO DO SINDICATO É UM DIREITO SEU, SER SÓCIO DO SINDICATO É UM PASSO 
MUITO IMPORTANTE PARA FORTALECER A LUTA EM DEFESA DOS SEUS DIREITOS

Fique sócio! 
juntos somos fortes!


